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RESUMO - O presente trabalho teve por objetivo estimar o ganho genético esperado com seleção em 
alguns caracteres de seringueira (Hevea spp.), em três diferentes esquemas de seleção adaptados a este 
gênero vegetal, assim enumerados: 1. seleção entre famílias de meios-irmãos; II. seleção entre e dentro 
de famílias de meios-irmãos; e III. seleção entre e dentro de famílias de meios-irmãos com propaga-
ção vegetativa das melhores plantas dentro das melhores famílias. O material utilizado compreende 
progênies de meios-irmãos obtidas de sementes colhidas separadamente de 64 seringueiras nativas de 
várzea e terra firme, previamente selecionadas no município de Manicoré, Mv!. Essas progênies foram 
avaliadas usando-se o delineamento em látice simples 8 x 8. Entre os caracteres estudados, o maior pro-
gesso esperado com seleção que utilizou o esquema 1 foi para o caráter produção de borracha seca 
(36,33%). No esquema 11, o ganho esperado para este caráter foi superior em mais de 5% em relação 
ao anterior. Entre os três esquemas de seleção estudados, constatou-se a viabilidade e a melhor eficiên-
cia do esquema li. No entanto, espera-se maior progresso utilizando-se o esquema III. O maior progres-
so desse esquema em relação ao 116 devido à exploração adicional da variáncia genética dominante; po-
rém, seu uso é limitado a um ciclo de seleção. 
Termos para indexação : Hevea sp., melhoramento genético, progresso esperado 

PREDICTION OF GENETIC GAIN FOR SOME RUBBER TREE CHARACTERS 
UTILIZING Ti-mEL DIFFERENT SCHEMES OF SELECTIONS 

ARSTRACT - The objective of the present paper was to estimate the expected genetic gain with 
selection for some rubber tree (Hevea sppj characters in three different schemes of selection adopted 
for this genus, as follows: 1. Selection among half-sib families; II. Selection among and within half-sib 
families; III. Selection among and within half-sib families by utilizing the best ortets within the best 
families as clones (asexual multiplication). Haif-sib progenies from 64 mother trees previously selected 
in native jungie from "varzea" (seazonal flooded areas) and "terra firme" (unflooded areas) eollected 
near Manicoré city, Amazon State, were the materiais utilized. A 8 x 8 simple Iattice design was used 
for the progeny evaluation. Among the characters studied the best expected genetic gain for seleetion 
scheme 1 was rubber yield (3633%). The expected genetic gain with scheme II for the some character 
was 5% higher than in the former. It was observed that among the three schemes studied the most 
viable and efficient was scheme II. However, a large progress cmi be expected using scheme III, but a 
limitation of this scheme is that its use is Iimited to only one cycle of selection. The large progress of 
this scheme, when compared to scheme II, is dueto the additional dominant genetic, variance. 
Index terms: Hevea sp., plant breeding, progress expected 
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O sucesso de um esquema seletivo depende da 
variação genética disponível na população e, so-
bretudo, do valor, relativo desta, frente & variação 
não genética. Em qualquer ensaio, conforme Ven-
covsky (1978), existem os seguintes componentes: 
variação devida a diferenças ambientais dentro de 
parcela (a); variação devida a diferenças genéti-
cas entre plantas dentro de parcelas (a); varia-
ção devida a diferenças entre parcelas ¶a); e va-
riação devida a diferenças genéticas entre os trata- 
mentos (a2 ). De todas essas componentes, 2  e 

2 	- 	u P, 	, 	 1' 
0gw sao as nicas favoraveis aos inelhoristas, isto 
é, deve-se procurar minimizar as demais compo- 
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nentes a fim de maximizar a eficiência da seleção 
(Miranda Filho 1978). 

Embora a seringueira seja uma cultura perene, a 
ela também se aplicam os princípios básicos das 
técnicas utilizadas no melhoramento de culturas 
anuais. Tem ainda a vantagem de ser propagada 
vegetativamente em cultivos comerciais, onde a Li-
ração de genótipos superiores é simples. 

Segundo Subramanian (1981), o método geral 
utilizado no melhoramento da seringueira envolve 
as seguintes etapas: escolha dos paternais, cruza-
mento, seleção de plântulas superiores, seleção de 
clones superiores e teste de clones em diferentes 
condições edafoclimáticas. 

A escolha de paternais está-se tornando mais 
complexa, devido às múltiplas características en-
volvidas na seleção, pois há interesse na obtenção 
de plantas não só de alta produção, mas também 
de boas características secundárias. 

O programa de melhoramento genético da serin-
gueira no Brasil foi iniciado com seleções em vivei-
ros originados de sementes de seringueiras nativas 
de diversos pontos da região amazônica, objetivan-
do a obtenção de plantas com bom potencial pro-
dutivo e resistentes às doenças. Posteriormente, 
deu-se ênfase aos cruzamentos intra e interespecí-
ficos (Brasil 1971). Esses processos, no entanto, 
apesar de contribuírem para o incremento de al-
guns caracteres, não foram delineados com base ge-
nético-científica, de modo a permitir a predição 
do ganho genético, obtido em cada cido de sele-
ção. Apenas, recentemente, trabalhos básicos sobre 
a cultura da seringueira na área de genética (Valois 
& Paiya 1976, Valois et al, 1978, Siqueira 1978) 
têm permitido o planejamento de métodos de me-
lhoramento e predição do ganho genético esperado 
com seleção. 

O objetivo deste trabalho foi o de estimar o 
ganho genético esperado com seleção de dezesseis 
caracteres de seringueira, em três diferentes esque-
mas de seleção adaptados à sua cultura. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizadas progênies de meios-irmãos, obtidas 
de sementes colhidas separadanente de 64 seringueiras 
nativas, previamente selecionadas em condições de várzea 
e terra firme, no município de Manicoré, AM. 

O experimento foi instalado em março de 1976, no 
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Campo Experimental do Centro Nacional de Pesquisa da 
Seringueira, atualmente, Centro Nacional de Pesquisa de 
Seringueira e Dendê, da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - EMBRAPA, situado no km 28129 da rodo-
via AM-OlO (Manaus-Itacoatiara), em Manaus, AM. 

Utilizou-se o delineamento em látice simples 8 x 8. O 
plantio das sementes foi feito diretamente no local do 
ensaio, sendo utilizado o espaçamento de 1 m entre linhas 
e 0,50 m entre covas, perfazendo parcelas de 10 m, com 
22 plantas por parcela. 

A coleta dos dados foi iniciada em Julho de 1917, de-
zesseis meses após a instalação do ensaio. Utilizando-se 
dez plantas competitivas por parcela, foram anotados os 
seguintes dados por planta: 1. altura da planta (cm); 2. 
diâmetro do caule (cm) a 5, 10, 15,20,25 e 30 centíme-
tros de altura a partir do solo; 3. espessura de casca (mm) 
as. io, 15,20,25 e 30 centímetros de altura a partir do 
solo; 4. número de lançamentos; S. comprimento de lan-
çamento (cm); e 6. produção de borracha seca (mg), me-
diante a aplicação do miniteste de produção, de acordo 
com a metodologia apresentada por Mendes (1971). 

As análises de variáncia para todos os caracteres foram 
realizadas com médias de parcelas, obedecendo ao delinea-
mento em látice com observação dentro de parcelas 
(Cochran & Cox 1957, Steel & Torne 1960). Os quadra-
dos médios dentro de progênies foram obtidos indepen-
dentemente, através das médias das estimativas das va-
riâncias individuais dentro de parcelas, ponderadas pelos 
graus de liberdade. 

Segundo a metodologia apresentada por Vencovsky 
(1969), as estimativas da variância genética entre progé-
nies (o), da variáncia do erro ambiental entre parcelas 
(o) e da variáncia fenoti'pica dentro de progónies (a) 
foram obtidas ao nível de planta, para cada caráter, se-
paradamente, a partir dos quadrados médios, conforme 
representação abaixo: 

Q3 	- °2 -Q3/n) ;õ, - (Q 1  -Q2 )/r 
Ainda conforme a mesma metodologia, as estimativas 

da variáncia genética aditiva (oj,), da variáncia fenotípica 
entre plantas (4) e da variáncia fenotípica entre médias 
de progênies (4) foram obtidas da seguinte maneira: 

4 «2 + õ/r + àã/rn - Q1 /r 
O método tradicional de melhoramento da seringueira 

baseia-se preferencialmente na exploração do vigor híbri-
do entre cruzamentos, seguido da multiplicação vegetativa 
das melhores plantas. No entanto, os três esquemas de se-
leção propostos, teoricamente, para estimação dos pro-
gressos genéticos esperados são possíveis de uso na práti-
ca, obedecendo aos seguintes passos: 

1. Seleção entre famílias de meios-irmãos; recombina-
ção das mães selecionadas (seleção para ambos os sexos) 

a. Formação das famílias de meios-irmãos, através da 
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coleta de semente de plantas-mães, que podem ser 
clones ou plantas nativas. 

li. Avaliação das famílias durante dois anos. 
c. Seleção das melhores famílias. 
d. Identificação das plantas que deram origem às me-

lhores famílias e eliminação das restantes, deixando 
que elas se recombinem. 

Neste esquema, o primeiro ciclo de seleção levaria qua-
tro anos, se, no primeiro ano, os seguintes itens fossem al-
cançados: obtenção de famílias; avaliação da produção de 
borracha, feita através do teste IIMM-modificado; e re-
combinação, efetuada nas plantas que derem origem às 
famílias. 

Do segundo ciclo em diante, seriam necessários seis 
anos para completar cada ciclo, compreendendo também 
o teste precoce (HMM-modificado), avaliar a produção e 
a indução da floração precoce, formar novas famílias e 
proceder à recombinação. 

II. Seleção entre e dentro de famílias de meios-irmãos 
(seleção para ambos os sexos) 

a- Formação das famílias de meio-irmãos, através de 
coleta de sementes de plantas-mães, que podem ser 
clones ou plantas nativas. 

b. Avaliação das famílias, com o controle do desem-
penho das plantas individuais dentro das famílias, 
por dois anos. 

c. Seleção das melhores famílias e das melhores plan-
tas dentro das famílias. 

d. Eliminação das plantas inferiores, recombinando 
somente as superiores. 

Este esquema assemelha-se ao anterior, no que se refe-
re ao tempo de duração de cada ciclo de seleção, com a 
diferença de que a recombinação será feita entre plantas 
selecionadas após indução da floração precoce e, não, en-
tre plantas-mães selecionadas. 

III. Seleção entre e dentro de famílias de meios-innãos, 
com propagação vegetativa das melhores plantas dentro 
das melhores famílias 

a. Formação das famílias de meios-irmãos, através da 
coleta de sementes de plantas-mães, que podem ser 
clones ou plantas nativas. 

b. Avaliação das famílias, com o controle do desem-
penho das plantas individuais dentro das famílias. 

c. Seleção das melhores famílias e das melhores plan-
tas dentro das famílias. 

d. Propagação vegetativa das plantas selecionadas. 

A duração do ciclo de seleção neste esquema pode va-
riar em função do tempo dedicado à avaliação do poten-
cial produtivo do material. Este esquema é restrito a um 
só ciclo de seleção. 

Para o cálculo dos ganhos esperados com seleção, ado-
tou-se o procedimento relatado por Vencovslcy (1969 e 
1978). As deduções das expressões utilizadas na determi-
nação dos ganhos esperados foram feitas da seguinte ma-
neira:  

a, Progresso esperado com seleção entre famílias: 

Cov(Y,X1)= Cov YQ(-X...) =CovWX)- 

sendo que X 1  representa o desvio da média de cada progê- 
nie (X)em relação à média de todas as progênies OU, 
ou seja. X 1  = XV.. - 

No esquema i, Y é filho de uma das mães selecionadas 
que deu origem a uma das famílias de meios-irmãos. A 
progênie "j" é constituída de meios-irmãos num total de 
"nr" indivíduos. Portanto, todos os individuos da progê-
nie "j" são meios-irmãos de Y. Os individuos das demais 
progônies não têm relação de parentesco com Y; neste 
caso, tem-se: 

Cov (Y, X.)= Cov (MI)» (1/4) o, para um sexo 

Covfl',)__LfCov(YX...)) - 

	

= 	 rs - 1) Cov (MI 

Cov (Y,X. .) O,para "snr" suficientemente alto, 
onde 
Cov (MI): covariância entre meio-irmãos. 

Portanto, o progresso esperado com seleção, em ambos 
os sexos, para o esquema 1, é de 

(112).oj 

	

Gsw_Ia. 	
_ 
F 

sendo 
i 1  : função da percentagem de famílias selecionadas; 
a_: desvio fenotípico médio. 

F No esquema II, Y é um descendente de um indivíduo 
(mãe), cujo valor fenotípico está contido em X. - A 
progênie "j" é constituída de meias-irmãs nwn 3fdtal de 
"nr" indivíduos; um desses indivíduos é mãe de Y, os 
demais são meias-tias. Os indivíduos das demais progénies 
não têm relação de parentesco com Y. Desse modo, o 
progresso esperado com seleção entre famílias, é de 

	

£ -_ 	- - 	± — 

CovØ,i.)----ov(Y.X j )J ------&ov(MF). 
nrL 

+ (nr - 1)CovlMTS 

sendo 
Cov (MF): covariância entre mãe e filho; 
Cov (MTS): covariáncia do tipo meio-tio-sobrinho; 
então 

Cov (Y*) _._'(j1/2) c + (nr- 1) (1/8) ojj 

Cov (Y, X. ) = (118) o, para valores altos de "ar", em 
um sexo. 
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b. Progresso esperado com seleção dentro de famílias: 
Cov(Y,k2)= COVY(Xj2mi2)J - COv(Y , XJQm:l• 

-Ccv (Y.X 2 ). 

sendo X2 o desvio entre a observação de um indivíduo 
e a média da progênie em um só bloco 

oJseja, x2  Xi2m  -X 2 . No es.luema li. Y é filhd do 
indivíduo "j2m", Portanto 

Cov (Y, X. 	a Ccv (MF) - (1/2) , 

Cov (Y.)52 ) .._t{Cov (MF) + (n- 1)Cov 	- 
ri 

+ (n .1)(l/8)ai]. 
Cov (Y, x 2 ) - (118) O,  para "n" suficientemente gran- 
de, em um só sexo. 

Desta forma 
Ccv (Y, X2 ) = (112) a2. -  (1/8) 	a (318) . para um 
sexo. 

Finalmente, a expressão do progresso esperado, com 
seleção para ambos os sexos, para o esquema ii é de 

Gs0» ii 	+  

sendo 	
a-. 

e i2  : função da percentagem de famílias selecionadas e 
plantas selecionadas dentro de famílias, respectívamente. 
ad:  desvio fenotípico dentro de prog6nies. 

No progresso esperado com seleção entre famílias, 
para o esquema III de seleção, Y é um descendente, pro-
pagado vegetativamente, de um indivíduo (mãe) cujo (e- 
notípico está contido em X. 	A progênie 'j"  é consti- 
tuída de meias-irmãs, num I. 

	de "nr" indivíduos; um 
desses indivíduos é genotipicamente idêntico a Y; portan-
to, os demais são equivalentes a meios-irmãos. Os indiví-
duos das demais progênies não têm relação de parentesco 
com Y. Assim, tem-se 

Cov(,.) - - OV(YXjçm) + (nx-1)Cov(MliJ 

Ccv (Y, X) a  (114) cr2 , para valores altos de "nr". 
No progresso esperado com seleção dentro de famílias, 

para o esquema III, tem-se 
Cov(YXj2 m)a 4paraya 352m 

Cov (Y, j1) a![Ccv WrXjçm) + (ri - 1) Ccv 041) 

Cov (Y, Xj2 )a (114) A. para "n" suficientemente alto 
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Portanto 
Cov(Y,X2)a 	

+ 
O - (1/4)a 	

a2 

Ccv (y,X 2 ) a (314) 	+ 
Finalmente, a expressão do progresso esperado para o 

esquema 111 é de 

	

(1/4)ai 	- Gs011)- 	 ½ 

ou 

Gs(I11)  a Gsj» + 12 
ad 

sendo 
4):variância genética dominante. 

Convém ressaltar que estas expressôes, para o cálculo 
dos progressos esperados na seleção, são específicas quan-
do se utilizam os citados esquemas de seleção. 

RESULTADOS E DISCUSSÂO 

Na Tabela 1 encontram-se os valores dos qua-
drados médios ao nível de plantas, obtidos através 
da análise da varlincia do látice simples 8 x 8, para 
os dezesseis caracteres estudados. Observa-se que, 
para os caracteres espessura de casca, medida a 10, 
15 e 25 centímetros do solo, e produção de bor-
racha seca, houve diferenças estatísticas significa-
tivas entre progênies, indicando a existência de va-
riabilidade genética para estes caracteres nesta po-
pulação. 

Nos três esquemas de seleção, os progressos espe-
rados (Tabela 2) variaram consideravelmente entre 
os caracteres. Para o cárater espessura de casca, ava-
liado em diferentes alturas, os progressos oscilaram 
entre 3,1% e 11,2%, no esquema!, 3,4%e 13,0%, no 
esquema II, sobre a média original. Para o cárater 
diSmetro do caule, os progressos esperados oscila-
ram de 4,7% a 7,0% e 5,3% a 7,9%, nos esquemas 1 
e II, respectivarnente. O maior progresso obtido 
foi com seleção para a produção de borracha seca; 
36,3% e 41,1%, nos esquemas 1 e II, respectiva-
mente. 

Os progressos esperados com seleção, utilizan-
do-se o esquema III, foram representados em fun-
ção dos valores obtidos no esquema i; o sinal de 
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TABELA 1. Valores e signficlncias dos quadrados médios, obtidos nas anilises de variância a  do litice simples 8 x 8, 
para o diãmetro do caule (DC), espessura de casca (EC), altura de planta (AP), produção (1'), número de 
lançamento (NL) e tamanho de lançamento (Ii) de progênies de meios-irmãos de seringueira, Manaus, 
AM, 1980. 

F.V. G.L. Dc- 5 DC-10 DC-15 DC-20 DC-25 DC-30 
(xIO 2 ) (x10 2 ) (x10 2 ) (x102)  (x10 2 ) (x10 2 ) 

Progênies 63 12,8483 11,8755'" 11,1162 fl5 94445fl5 90358fl5 84692 n5 

Erro 49 9,9124 8,8748 8,5478 7,7272 7,5487 9,0632 
Dentro 1152 43,8332 40,7910 37,8149 34,8141 31,3657 28,2615 

CV (%) 11,9 12,0 12,5 12,7 13,2 15,6 

F.V. G.L EC- 5 EC-10 EC-15 EC-20 Ec-25 EC-30 
(x10 2 ) (x10 2 ) (x10 2 ) (x103)  (x10 2 ) (x10 2 ) 

Progénies 63 31636ns 3,7867' 3,8387' 32794n5 3,3023' 30227ns 

Erro 49 2,6747 2,0415 2,4310 2,1990 2,0254 2,0140 
Dentro 1152 12,7786 11,8503 11,7283 11,3919 11,1480 9,9967 

CV (%) 9,3 9,0 10,7 11,0 11,2 12,1 

F.V. G.L. AP P 
(10 2 ) 

NLD 
(102) TL 

Progênies 63 6,3081'" 2,0143' 1,6143'" 49182ns 
Erro 49 6,0176 1,2536 1,4102 6,8244 
Dentro 1152 22,1324 6,9107 4,3515 20,1394 

CV (%) 12,9 38,3 3,7 14,5 

a Soma de quadrados obtidos com médias de parcelas, exceto SQ (Dentro), obtidas com dados de plantas individuais. 
b Dados transformados para P7 

Significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
ns Não-significativo. 

maior (>) seguido do progresso estimado neste es-
quema, é decorrente da impossibilidade de estimar, 
com estes dados, a magnitude da variância domi-
nante, explorada pela seleção empregando o esque-
ma III. 

Esses esquemas de seleção visam obter o máxi-
mo de progresso por ciclo, tendo em vista que, em 
seringueira, são necessários de quatro e meio a 
cinco anos para completar uma geração, em condi-
ções normais. 

O primeiro esquema referiu-se à seleção de 20% 
das progênies de meios-irmãos e, posteriormente, à 
recombinação destas, eliminando-se as progênies 
inferiores. O emprego deste método de seleção  

possibilita a avaliação dos caracteres durante vários 
anos em cada ciclo de seleção, até o florescimento 
das plantas, obtendo-se, com isto, uma redução 
dos efeitos da interação com anos e um ganho ge-
nético tanto do lado feminino como do lado mas-
culino. Assim, para os caracteres em estudo, obte-
ve-se o maior progresso com seleção para o caráter 
produção de borracha seca (36,33%), decorrente 
da grande variabilidade genética do tipo aditiva 
detectada nesta população. Porém tal resultado 
deve ser tomado com restrições, pelo motivo de 
a precisão experimental na avaliação deste caráter 
ter sido baixa. 

O segundo esquema de seleção constituiu-se da 
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TABELA 2. Progressos esperados com seleção direta, por geração, em percentagem das médias dos caracteres e em uni-
dades das médias, considerando três esquemas seletivos para espessura de casca (EC), diâmetro do caule 
(DC), produção (P), altura de planta (AI') e número de lançamentos (NL) de progênies de meios-irmãos de 
seringueira, Manaus, AM, 1976177. 

Caráter Unid ° Os 
Esquema 1 

Gs(%) 
Esquema II 

Os 	Gs(%) 
Esquema III 

Os 	Gs(%) 

EC- 	5 mm 1,755 0,054 3,10 0,059 3,35 > 0,050 > 3,35 
EC- 10 mm 1,587 0,177 11,19 0,206 12,98 > 0,206 >12,98 
EC -15 mm 1,454 0,142 9,78 0,166 11,42 > 0,166 >11 :42 
EC-20 mm 1,344 0,118 8,78 0,133 9,89 > 0,133 > 9,89 
EC-25 mm 1,265 0,139 10,99 0,158 12,48 > 0,158 >12:48 
EC-30 mm 1,177 0,155 9,76 0,131 11,14 > 0,131 >11,14 
DC- 5 cm 2,654 0,162 6,11 0,183 6,91 > 0,183 > 	6,91 
DC- 10 cm 2,481 0,172 6,95 0,195 7,85 > 0,195 > 7,85 
DC- 15 cm 2,330 0,152 6,54 0,173 7,41 > 0,173 > 	7,41 
DC-20 cm 2,183 0.111 5,07 0,122 5,61 > 0,122 > 	5,61 
DC-25 cm 2,073 0,093 4,72 0,110 5,32 > 0,110 > 5,32 
P mg 29,201 10,610 36,33 11,989 41,06 >11,989 >41,06 
AP cm 189,540 2,289 1,21 2,571 1.36 > 2,571 > 	1,36 
NL unid. 10,482 0,032 0,98 0,038 1,19 > 0,038 > 	1,19 

- seleção entre progênies de meios-irmãos (20%), com recombinação das melhores mães; 
II - seleção entre e dentro de progánies de meios-irmãos (20%), com recombinação das melhores plantas dentro das me-

lhores progénies; 
III - seleção dentre e dentro de pro9ênies de meios-irmãos e propagação vegetativa das melhores plantas dentro das me-

lhores progênies; 
- média da população original. 

seleção de 20% das progênies de meios-irmãos, se-
guido da seleção massa! de 20% das plantas dentro 
destas progênies e recombinação das melhores 
plantas. Observa-se pela Tabela 2 que o progresso 
esperado com seleção para o caráter produção de 
borracha seca, no esquema II, foi superior mais de 
5% em relação ao esquema I. Para os demais carac-
teres, a superioridade girou em torno de 1 a 2%. 
Esta superioridade era esperada, pois, neste caso, a 
seleção foi praticada em duas unidades, entre e 
dentro de progénies, e foi feita em ambos os sexos 
tanto entre progênies como entre plantas dentro 
de progênies. 

Em termos práticos, a única diferença do esque-
ma II em relação ao esquema 1 é que no primeiro 
esquema houve necessidade de identificação das 
plantas superiores dentro das melhores progênies 
e eliminação das planta inferiores, recombinando-
-se somente as superiores. Neste caso, outros aspec-
tos importantes devem ser considerados, como o 
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número de progênies avaliadas e a intensidade de 
seleção. O emprego de maior número de progênies 
no ensaio proporciona maior variabilidade genéti-
ca, aumentando a probabilidade de ocorrência de 
progênies superiores, além de possibilitar a aplica-
ção de intensidade de seleção mais forte; com isto, 
obtém-se um progresso maior e mais rápido, sem 
corvw o risco de redução drástica do tamanho efe-
tivo da população, o que comprometeria o progres-
so genético de ciclos mais avançados de seleção. 

No terceiro esquema seletivo, efetuou-se a se-
leção de 20% das progênies de meios-irmãos e, den-
tro destas progeâies, selecionaram-se 20% das plan-
tas superiores; posteriormente, fez-se a multiplica-
ção vegetativa dessas plantas. Este método de sele-
ção diferencia-se do anterior porque, neste caso, 
não há necessidade de recombinação, com o que, 
conseqüentemente, um ciclo de seleção levaria me-
nos tempo. Em contrapartida, no esquema anterior, 
a avaliação do material seria feita durante vários 
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anos. Espera-se que neste esquema o progresso seja 
superior ao dos dois outros esquemas anteriores, 
em função da exploração adicional da variáncia ge-
nética dominante existente entre plantas, pela mul-
tiplicação vegetativa do material. 

A aplicação deste terceiro método de seleção 
seria mais recomendável a materiais que já foram 
melhorados e que necessitariam passar por nova se-
leção, pois a continuação de um novo ciclo de sele-
ção, após obtenção de material de primeiro ciclo, 

resultaria na dissipação dos efeitos dominantes ca-
pitalizados na seleção entre plantas dentro de pro-
gênies. No caso de obtenção de ciclos consecutivos 
de seleção, em programas de melhoramento a lon-
go prazo, seria mais aconselhável a utilização do 
esquema II. 

CONCL.USOES 

1. O maior progresso obtido com seleção apli-
cando-se o esquema 1, entre os caracteres estuda-
dos, foi para o caráter produção de borracha seca 
(36,33%). 

2. O progresso esperado com seleção, para o ca-
ráter produção de borracha seca no esquema II, 
foi superior mais de 5% em relação ao esquema I. 
Para os demais caracteres, a superioridade girou 
em torno de 1% a 2%. 

3. Entre os três esquemas de seleção estudados, 
cosntatou-se a viabilidade e a melhor eficiência do 
esquema II em relação aos dois oturos. Embora se 
esperasse maior progresso com a utilização do es-
quema III, este tornou-se restrito à seleção de ma-
terial já melhorado e que necessitaria passar por  

novo crivo de seleção; além do mais, o seu uso é li-
mitado a um ciclo de seleção. 
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